
CORRUPÇÃO AS MEDIDAS DE COACÇÃO DOS DOIS ELEMENTOS DA PJ

UMCONTINUOUNACADEIA

Depoisde terem sido detidos e colocados em prisão preventiva em Abril
passado o inspector

chefe Ricardo Macedo e o ex

coordenador da Polícia Judiciária

PJ Dias Santos foram mantidos
sob apertada vigilância no Estabe
lecimento Prisional de Évora Nesta
cadeia especial destinada essen
cialmente a polícias e magistrados
José Sócrates também lá esteve
os dois homens suspeitos de cri
mes de corrupção em casos que
envolvem traficantes de droga
continuaram sob escuta telefónica

e até as visitas que receberam fo
ram investigadas pelo Ministério
Público MP

E foi precisamente o resultado
dessa vigilância que pesou quando
as autoridades judiciais decidiram
apenas cerca de um mês depois
das prisões preventivas que Ricar
do Macedo devia continuar encar

cerado mais um tempo e Dias San
tos podia ser mandado para casa
com pulseira electrónica
As novas medidas de coacção

passaram a constar de um despa
cho judicial de 12 de Maio a que a
SÁBADO teve acesso Segundo este
documento houve um facto muito
concreto que pesou decisivamente
no caso de Ricardo Macedo além

das visitas da família o inspector
chefe terá recebido também na

prisão vários elementos da PJ al
guns deles referenciados no despa
cho de apresentação dos arguidos
detidos e outros sendo intervenien

tes em documentos que foram exi
bidos como meios de prova Um
desses elementos da PJ é segundo
apurou a SÁBADO um actual di
rector regional da Judiciária que foi
colega de Ricardo Macedo na Uni
dade Nacional de Combate ao Trá

fico de Estupefacientes UNCTE
Na prática esta decisão dos ma

gistrados responsáveis pelo pro
cesso crime os procuradores
Vítor Magalhães João Melo e Lígia
Salbany indicia que o MP sus
peitava de que Ricardo Macedo
estivesse a tentar influenciar a re

colha de provas e que a atenuação
das medidas de coacção pudesse
aumentar ainda mais esse risco
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Uma situação considerada des
propositada por fonte próxima do
inspector chefe Os amigos da P|
queriam visitá lo e ele ia recu
sar diz com perplexidade a
fonte que pediu à SÁBADO para
não ser identificada

A vida do traficante Manero

Em vários sectores da Polícia Judi
ciária as medidas de coacção de
cretadas em Maio para Ricardo
Macedo e Dias Santos só na se

mana passada é que o primeiro foi
finalmente autorizado a ficar em

prisão domiciliária passaram a
ser vistas como um prémio para o
antigo coordenador da Judiciária
por alegadamente estar a colaborar
com o MP incriminando sobretudo

outros polícias que terão recebido
luvas de traficantes de droga Mas
esta versão nunca constou no des

pacho em que o juiz de instrução
Carlos Alexandre concordou com

as medidas de coacção propostas
pelo MP O que lá ficou dito é que
Dias Santos estando reformado há

anos não conseguiria influenciar
antigos elementos da PJ Além dis
so Santos tem uma vida familiar

estável e uma filha deficiente que
precisa de cuidados especiais
Coincidência ou não a prisão do

miciliária de Dias Santos foi decidi

da na mesma altura em que o MP
também aliviou as medidas de

coacção do alegado traficante que
é amigo e vizinho de bairro do an
tigo coordenador da P o empresá
rio Carlos Gregório foi colocado em
prisão domiciliária á Jorge Mane
ro outro dos alegados traficantes
suspeito de pagar durante largos
anos muitos milhares de euros a

Santos foi mantido na cadeia

pelo MP A justificação Antes de
ser preso estava desempregado e
vivia num armazém sem quais
quer condições especificou o
documento judicial sobre as me
didas de coacção
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